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EMENTA 

Debates teóricos e políticos, acerca da emergência de territórios étnicos e/ou tradicionais no 

Brasil, nominados como Quilombos e territórios indígenas, com ênfase para o Nordeste do Brasil 

e Ceará. Marcadores étnicos e contato interétnico. Processos de formação de Estado no contato 

com populações etnicamente diferenciadas, no Brasil e em contextos africanos.   

 

OBJETIVOS 

Pretende-se neste curso trazer para reflexão dois pontos centrais de discussão quanto aos 

estudos sobre povos tradicionais no Brasil: i) questões teóricas relativas a direitos, territórios e 

identidades; ii) questões relacionadas às agências de Estado e modos de organização política 

estabelecidas na relação com povos tradicionais. O curso possui uma perspectiva que reúne 

questões teóricas, políticas e éticas bem como inclui abordagens sócio-históricas que permitem 

delinear os fenômenos dentro de uma perspectiva diacrônica e contextual.  

 

DIDÁTICA E AVALIAÇÃO: 

O curso ocorrerá de modo remoto pelo Classroom (sala uof5ygu), com apresentação de 

seminários dos/as alunos/as.  

A frequência e participação nas discussões em sala de aula compõem 20% da nota final. O aluno 

que não puder participar de algum encontro, poderá ter sua falta abonada com a entrega de 

uma resenha dos textos vistos naquele dia (em torno de 3 páginas). A avaliação por escrito 

perfaz 80% da nota, que está dividida em duas atividades: ao término das aulas de cada uma 

das professoras, as mesmas apresentam duas (2) questões e o e o/a estudante escolhe uma para 

ser respondida utilizando os  textos vistos ao longo do curso (mínimo de 2 laudas).  

 

 

PROGRAMA DE AULAS 

 

1a. Sessão - Introdução ao curso 

22/01  

Contextualização inicial do curso. 

Apresentação das docentes bem como dos/as estudantes, com seus projetos de pesquisa. 

Apresentação e acordos da metodologia e didática a ser utilizada. 

Apresentação do calendário de aulas.  

 

 



Parte I - DIREITOS CONSTITUCIONAIS, TERRITÓRIOS E IDENTIDADES 

 

Aulas 2, 3, 4, 5, 6 e 7 ministradas pela profa. Isabelle Braz da UFC  

 

2a. Sessão 

29/01 Direitos e violações, conquistas e desafios 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

ADELCO. Violações de direitos indígenas no Ceará: terra, educação, previdência e mulheres. 

Fortaleza: expressão gráfica editora. 2018. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 1988. 

  

LEITURA COMPLEMENTAR 

NAÇÕES UNIDAS. Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas. 2007. 

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO. Convenção n° 169 da OIT sobre Povos 

Indígenas e Tribais. 1989. 

SILVA, Isabelle Braz Peixoto da et alli (Org.) Direitos Humanos e a questão indígena no Ceará. 

Fortaleza: Imprensa Universitária, 2009.  

Site do Observatório dos direitos indígenas no Ceará (www.observatorioindigena.ufc.br) 

 

3a. Sessão 

05/02 Classificações sociais, identidades coletivas e direitos territoriais 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de Almeida. Terras tradicionalmente ocupadas: processos de 

territorialização, movimentos sociais e uso comum. In: ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de 

Almeida. Terras de quilombos, terras indígenas, “babaçuais livres”, “castanhais do povo”, 

faxinais e fundos de pastos: terras tradicionalmente ocupadas.  Coleção Tradição e 

ordenamento jurídico, vol. 2. Manaus: PGSCA–UFAM, 2008 2.ª edição. 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

AGÊNCIA GERAL DO ULTRAMAR. Estatuto dos indígenas portugueses das províncias da Guiné, 
Angola e Moçambique (Decreto-Lei nº 39:666). Lisboa, 1954. 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Decreto nº 1.775/1996. Dispõe sobre o procedimento 
administrativo de demarcação das terras indígenas e dá outras providências. 08 de janeiro de 
1996. 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Decreto nº 4.887/2003. Trata da regularização fundiária das terras 
ocupadas por remanescentes das comunidades dos quilombos. 20 de novembro de 2003. 
PRADO, Rosane Manhães. Viagem pelo conceito de populações tradicionais, com aspas. In: 

STEIL, Carlos A. e CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Cultura, percepção e ambiente: 

diálogos com Tim Ingold. SP: Terceiro Nome, 2012. 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Casa Civil. Decreto 6040. Institui a Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais. 07 de fevereiro de 2007. 

 

4a. Sessão 



12/02 Terra, território, territorialidade e territorialização: processos sociais e conceitos 

antropológicos 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

OLIVEIRA, João P. Uma etnologia dos “índios misturados”? Situação colonial, territorialização e 

fluxos culturais. In: OLIVEIRA, João P. (Org.)  A viagem da volta: etnicidade, política e 

reelaboração cultural no Nordeste indígena. Rio de Janeiro: Contra Capa/ LACED, 2004. 2ª 

edição. 

LITTLE, Paul. Territórios sociais e povos tradicionais no Brasil: por uma antropologia da 

territorialidade. Série Antropologia, nº 322. Brasília: UnB, 2002 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, Tomas Paoliello P. Revitalização étnica e dinâmica territorial: alternativas 

contemporâneas à crise da economia sertaneja. RJ: Contracapa, 2012. 

PERES, Sidnei. Terras indígenas e ação indigenista no Nordeste (1910-67). In: OLIVEIRA, João P. 

(Org.)  A viagem da volta: etnicidade, política e reelaboração cultural no Nordeste indígena. 

Rio de Janeiro: Contra Capa/ LACED, 2004. 2ª edição. 

RAFFESTIN, Claude. Por uma Geografia do Poder. São Paulo: Ática, 1993. 

  

5a. Sessão 

19/02 Etnicidade, critérios de indianidade, cidadania 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

CUNHA, Manuela C. Etnicidade: da cultura residual, mas irredutível. In: CUNHA, Manuela C. 

Antropologia do Brasil: mito, história, etnicidade. São Paulo: editora brasiliense, 1987. 2ª 

edição. Disponível em: 

https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_ma

s_irredut_vel.pdf 

CUNHA, Manuela C. Critérios de indianidade ou lições de antropofagia. In: CUNHA, Manuela C. 

Antropologia do Brasil: mito, história, etnicidade. São Paulo: editora brasiliense, 1987. 2ª 

edição. Disponível em: 

https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_ma

s_irredut_vel.pdf 

OLIVEIRA, Roberto C. Os (des)caminhos da identidade (etnicidade e multiculturalismo). In: 

OLIVEIRA, Roberto C. Caminhos da identidade. São Paulo/Brasília: Unesp/Paralelo 15. 2006. 

Disponível em: http://www.generoediversidade.ufba.br/wp-content/uploads/2014/07/Os-

des-caminhos-da-identidade-etnicidade-e-multiculturalismo..pdf 

  

LEITURA COMPLEMENTAR 

BARTH, Fredrik. Os grupos étnicos e suas fronteiras. In: BARTH, Fredrik. O guru, o iniciador e 

outras variações antropológicas. RJ: Contracapa, 2000. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO. Resolução nº 4/2021. Define novos critérios de 

heteroidentificação. 22 de janeiro de 2021. 

https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_mas_irredut_vel.pdf
https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_mas_irredut_vel.pdf
https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_mas_irredut_vel.pdf
https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_mas_irredut_vel.pdf
https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_mas_irredut_vel.pdf
https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_mas_irredut_vel.pdf
https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_mas_irredut_vel.pdf
https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/10_etnicidade_da_cultura_residual_mas_irredut_vel.pdf
http://www.generoediversidade.ufba.br/wp-content/uploads/2014/07/Os-des-caminhos-da-identidade-etnicidade-e-multiculturalismo..pdf
http://www.generoediversidade.ufba.br/wp-content/uploads/2014/07/Os-des-caminhos-da-identidade-etnicidade-e-multiculturalismo..pdf
http://www.generoediversidade.ufba.br/wp-content/uploads/2014/07/Os-des-caminhos-da-identidade-etnicidade-e-multiculturalismo..pdf


LIMA, Carmen Lúcia Silva. Indígenas na cidade: os Calabaças, Kariri, Potiguara, Tabajara e 

Tupinambá de Crateús. Coleção Etnicidade. Recife: Ed. UFPE, 2020.  

SILVA, Isabelle B. P. da. O relatório provincial de 1863 e a expropriação de terras indígenas. In: 

Oliveira, João P. de. (Org.). A presença indígena no Nordeste: processos de territorialização, 

modos de reconhecimento e regimes de memória. RJ: Contracapa, 2013. 

WEBER, Max. Relações comunitárias étnicas. In: WEBER, M. Economia e Sociedade. Volume 1. 

4ª ed. Brasília: Ed. UNB, 2000, p. 

 

6a. Sessão 

26/02 Os “emergentes”: quilombolas, indígenas e história social 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

ARRUTI, José M. A. A emergência dos "remanescentes": notas para o diálogo entre indígenas e 

quilombolas. Mana vol.3 n.2,1997. Disponível em: 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93131997000200001 

ANJOS, Rafael S. A. dos. Territórios quilombolas: geografias, cartografias e conflitos 

institucionais. Revista Eixo v. 6, n. 2 (Especial), 2017. Disponível em: 

http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/RevistaEixo/article/view/513/276 

RATTS, Alex, AGUIAR, Vinícius G. e SILVA, Paula A. F. O cenário quilombola em Goiás: 

identidades e territórios. In: OLIVEIRA, Osvaldo (Org.) Direitos quilombolas e dever de Estado 

em 25 anos da Constituição Federal de 1988. RJ: ABA/FORDFUNDATION, 2016. 

  

LEITURA COMPLEMENTAR 

ARRUTI, José Maurício Andion. Morte e Vida do Nordeste Indígena: A Emergência Étnica como 

Fenômeno Histórico Regional. Estudos Históricos, 15:57-94,1995. 

GILROY, Paul. O Atlântico Negro: modernidade e dupla consciência. São Paulo/ Rio de Janeiro: 

Editora 34/Universidade Cândido Mendes – Centro de Estudos Afro-Asiáticos, 2001. 

MUNANGA, Kabenguela. Para entender o negro no Brasil de hoje: história, realidades, 

problemas e caminhos. Coleção Viver, Aprender. SP: Global, 2004. 

OLIVEIRA, Osvaldo (Org.) Direitos quilombolas e dever de Estado em 25 anos da Constituição 

Federal de 1988. RJ: ABA/FORDFUNDATION, 2016. 

 

7a. Sessão 

5/03 Identidades, mestiçagens, tradições 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

BENSA, Alban. Etnografia e globalização: os Kanak da Nova Caledônia. In: Rodrigues, Lea C. e 

Silva, Isabelle B. P. (Orgs). Saberes locais, experiências transnacionais: interfaces do fazer 

antropológico. Fortaleza: ABA Publicações, 2014. Disponível em: 

http://www.aba.abant.org.br/administrator/product/files/72_00198545.pdf 

GRUZINSKI, Serge. O historiador, o macaco e a centaura: a “história cultural” no novo milênio. 

ESTUDOS AVANÇADOS 17 (49), 2003. Disponível em: file:///C:/Users/USER/Downloads/9960-

Texto%20do%20artigo-12637-1-10-20120511.pdf 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93131997000200001
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93131997000200001
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93131997000200001
http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/RevistaEixo/article/view/513/276
http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/RevistaEixo/article/view/513/276
http://revistaeixo.ifb.edu.br/index.php/RevistaEixo/article/view/513/276
http://www.aba.abant.org.br/administrator/product/files/72_00198545.pdf


REIS, Eliana L de Lima. Tradição, tradições. In: REIS, Eliana L de Lima. Pós-colonialismo, 

identidade e mestiçagem cultural: a literatura de Wole Soyinka. BH: EDUFMG, 2011. 

(www.skoob.com.br) 

LEITURA COMPLEMENTAR 

Feldman-Bianco, Bela e RIBEIRO, Gustavo Lins (orgs). Antropologia e poder: contribuições de 

Eric Wolf. Brasília/Campinas/SP: Editora UnB/Editora Unicamp/ Imprensa Oficial do Estado de 

S. Paulo, 2003. 

SORJ, Bernando MARTUCCELLI, Danilo. O desafio latino-americano: coesão social e 

democracia. RJ: Civilização brasileira, 2008. 

ZARUR, A guerra da identidade: ensaios latino-americanos. Brasília: Verbena editora, 2004. 

 

12/03 Não haverá encontro remoto (Encontros Universitários - UFC) 

 

Parte II - AGÊNCIAS DE ESTADO E OUTROS MODOS DE ORGANIZAÇÃO POLÍTICA NA RELAÇÃO 

COM OS POVOS TRADICIONAIS 

 

Aulas 8, 9, 10, 11, 12 e 13 serão ministradas pela profa. Susana Abrantes da Unilab 

 

19/03 Não haverá encontro remoto (Dia de S. José - feriado estadual) 

 

8a. Sessão 

26/03  Nação, classe, raça e tradição como organizadores políticos  

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

BALIBAR, Etienne & WALLERSTEIN, Immanuel. Race, Nation, Class. Ambiguous Identities. 

London: Verso, 1991. Parte II, Cap. 4 e 5.  

HOBSBAWN, Eric & RANGER, Terence. ¨Introdução¨ In: _____ A invenção das tradições. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1984 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

MURA, Cláudia. ̈ Todo mistério tem dono!¨ Ritual, política e tradição de conhecimento entre 

os Pankararu. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2013.  

 

2/04 Não haverá aula (Sexta-feira da Paixão de Cristo - feriado nacional). Uma atividade será 

proposta para esta semana. 

 

9a. Sessão 

9/04 Comunidades políticas 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

BARTH, Frederik “Temáticas permanentes e emergentes na análise da etnicidade” In: 

VERMEULEN & COVER Antropologia da Etnicidade. Fim do Século, 1994. P. 19-44 



WEBER, Max. “Comunidades Políticas” Economia e Sociedade. Brasília, Ed. UnB. 1991. PP. 155-

162 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, João Pacheco de & ALMEIDA, Alfredo Wagner B. de. “Demarcação e reafirmação 

étnica: um ensaio sobre a FUNAI” In: OLIVEIRA, João Pacheco de, org. Indigenismo e 

territorialização. Rio de Janeiro, Contra Capa, 1998. pp. 69- 123.  

Roda de conversa - Identidade indígena em questão: debates contemporâneos sobre a 

indianidade (fev, 2021) 
https://www.youtube.com/watch?v=KXZ8r_cIVRc&feature=youtu.be 

 

10a. Sessão  

16/04 Relações de Poder 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

GLUCKMAN, Max. “Análise de uma situação social na Zululândia Moderna”. FELDMAN-BIANCO, 

Bela (org). Antropologia das Sociedades Contemporâneas. São Paulo: Global Universitária, 

1987. P. 277-344 

TROUILLOT, Michel-Rolph. Silenciando o passado: poder e a produção da história. Curitiba: 

huya, 2016. 272p. (Capítulos a selecionar) 

ELIAS, Norbert. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de poder a partir de 

uma pequena comunidade. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2000. 224 p. (Capítulos a 

selecionar) 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

WOLF, Eric. Antropologia e Poder. Brasília: Universidade de Brasília, 2003. 

BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 1989.  

 

11a. Sessão 

23/04 Estado e Tutela 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

O’DWYER, Eliane Cantarino ¨A tutela e o Estado brasileiro: disciplinamento versus autonomia 

dos povos e comunidades tradicionais¨ IN: LIMA, Antonio Carlos de Souza (orgs). Tutela: 

formação de Estado e tradições de gestão no Brasil. ed. - Rio de Janeiro : E-papers, 2014. 

P. 186 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de . O exercício da tutela sobre os povos indígenas: considerações 

para o entendimento das políticas indigenistas no Brasil contemporâneo. Revista De 

Antropologia, 55(2), 2013. https://doi.org/10.11606/2179-0892.ra.2012.59301 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de ¨Sobre tutela e participação: povos indígenas e formas de 

governo no Brasil, Séculos XX e XXI¨. MANA 21(2): 425-457, 2015 DOI 

http://dx.doi.org/10.1590/0104-93132015v21n2p425 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

https://doi.org/10.11606/2179-0892.ra.2012.59301


Souza Lima, Antonio Carlos de. Um grande cerco de paz: poder tutelar, indianidade e 

formação do estado no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1995.  

OLIVEIRA, João Pacheco. O Nosso Governo. João Pacheco de Oliveira – RJ – Editora Marco Zero 

– MCT/CNPq (1987). 

 

 

 

12a. Sessão 

30/04 Agências administrativas  

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

GOFFMAN, Ervin. ¨A característica das instituições totais¨ In: Manicômios, prisões e 

conventos. São Paulo: Editora Perspectiva, 1974  

NGOENHA, Severino. “Os missionários suíços frente ao nacionalismo moçambicano. Entre a 

tsonagnidade e moçambicanidade¨. Lusotopie, 1999. p. 425-436.  

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

FERGUSON, James. 2011 ¨Entrevista com James Ferguson¨ Antropolítica. Niterói, n. 30, p. 173-

195 

SOUZA LIMA, Antonio C. de. (org). ¨Introdução¨ Gestar e Gerir: estudos para uma 

Antropologia da Administração Pública no Brasil. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 2002.  

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. Cidadania e globalização: povos indígenas e agências 

multilaterais. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre ,  v. 6, n. 14, p. 125-141,  Nov.  2000 

 

13a. Sessão 

07/05 Intelectuais, Juristas e Estado 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA 

MENESES, Maria Paula. 2010. “O indígena africano e o colono ´europeu´: a construção da 

diferença por processos legais”. In: E-Cadernos – CES. 7a. ed. pp. 68–93. 

ABRANTES, Carla Susana Alem. 2014a. “Repertórios do conhecimento em disputa: trabalhadores 

indígenas e agricultores no colonialismo português em Angola, 1950”. Anuário Antropológico, 

39(1):195‑ 218. 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos; FACINA, Adriana ¨2019, Brasil: por que (ainda) estudar elites, 

instituições e processos de formação de Estado?¨ In: Carla Costa Teixeira, Andrea Lobo, Luiz 

Eduardo Abreu – Brasília : ABA Publicações, 2019 

 

14a. Sessão  

14/05 - Avaliação e encerramento do curso 

 

 

 


